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1. Introdução 
 

O crescimento demográfico de Manaus nos últimos 30 anos, devido às atividades da Zona Franca de 
Manaus e a apropriação das melhores áreas da cidade pelo mercado imobiliário, faz com que os mais 
pobres ocupem áreas desvalorizadas pelo mercado e sem infraestrutura adequada (saneamento básico, 
esgoto, coleta de lixo) localizada principalmente em encostas e margens de igarapés.  
Os períodos chuvosos de Manaus que geralmente duram de Dezembro a Maio e todos os fatores citados 
anteriormente contribuem para tornar essas áreas passíveis aos riscos de deslizamentos de encostas e 
alagações, podendo causar danos materiais, doenças, perdas humanas, entre outros. Essas áreas com 
grande vulnerabilidade são denominadas áreas de risco pelo conteúdo existente em sua espacialidade. 
A unidade espacial de análise desta pesquisa é a parte urbanizada da Bacia Hidrográfica do Tarumã 
compostas pelos bairros Colônia Terra Nova, Nova Cidade, Lago Azul e Monte das Oliveiras que se 
localizam na zona norte da cidade de Manaus. Ponta Negra, Lírio do Vale e Tarumã que se localizam na 
zona oeste. É preciso identificar, mapear, levantar dados, analisá-los e diagnosticar essas áreas quanto à 
possibilidade de ocorrências desses eventos e seus impactos.  
 

2. Material e Métodos 
 

Para compreender a formação das áreas de risco é necessário utilização da abordagem de geossistemas 
conforme Bertrand, 2004 pag.6:  

 
O geossistema situa-se entre a 4ª e a 5ª grandeza temporo-
espacial. Trata-se, portanto, de uma unidade dimensional 
compreendida entre alguns quilômetros quadrados e algumas 
centenas de quilômetros quadrados. É nesta escala que se situa a 
maior parte dos fenômenos de interferência entre os elementos da 
paisagem e que evoluem as combinações dialéticas mais 
interessantes para o geógrafo. 

E a Formação sócio espacial Milton Santos, 1977 pag.1:  
 

Daí a categoria de Formação Econômica e Social parece-nos a 
mais adequada para auxiliar a formação  de  uma  teoria  válida  do  
espaço.  Esta categoria diz respeito à evolução diferencial das 
sociedades, no seu quadro próprio e em relação com as forças 
externas de onde mais frequentemente lhes provém o impulso. A 
base mesma da explicação é a produção, isto é, o trabalho do 
homem para transformar, segundo leis historicamente 
determinadas, o espaço com o qual o grupo se confronta. (Milton 
Santos, 1977). 

O risco é constituído de uma dinâmica que ocorre e se insere na paisagem, como por exemplo, os 
processos erosivos, o clima, o índice de precipitação juntamente com os processos de formação da 
sociedade naquele espaço, como a modificação da paisagem para moradia, por exemplo, 
desmatamentos, escavações para aterro, entre outros, ou seja, a relação doa sociedade com a natureza. 
Para a elaboração desse trabalho foi utilizado dados da Secretaria Municipal de Defesa Civil (Semdec) 
dos anos de 2005 a 2010 referentes aos riscos de alagações e deslizamentos, visto que são os eventos 
mais recorrentes em Manaus. Depois de analisar e sistematizar com uso de gráficos e tabelas os dados 
obtidos foram feito os trabalhos de campo nas áreas identificadas mais suscetíveis aos eventos de riscos 
de alagações e deslizamentos. 
 

3. Resultados e discussão 
 

O relevo de Manaus caracteriza-se por ser bastante colinoso. O sítio urbano de Manaus está assentado 
sobre rochas sedimentares de idade cretácea, da Formação Alter do Chão. O clima é caracterizado por 
equatorial quente e úmido, a região possui duas épocas distintas: uma chuvosa que geralmente é de 
dezembro a maio, e outra menos chuvosa ou seca que é de junho a novembro. Com a retirada da 
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vegetação o solo fica exposto aos processos erosivos (erosividade e erodibilidade). E nos processos de 
autoconstrução para moradia não são feitas para circulação de águas. 
Projetado nos espaços herdados da natureza estão relações (sociais, econômicas, políticas e culturais) 
que envolvem a moradia o uso e valor do solo urbano de forma diferenciada, influenciados pela 
capacidade de alteração da topografia e pelo acesso ao capital e as instancias políticas de decisão. 
Os dados que serão apresentados a seguir são dos bairros que compõem a Bacia Hidrográfica do 
Tarumã com base nos dados de ocorrências de alagações e deslizamentos da defesa civil de 2005 a 
2010 : Colônia Terra Nova, Lírio do Vale, Monte das Oliveiras, Nova Cidade, Ponta Negra, Santa Etelvina, 
Lago Azul e Tarumã. 

 
Figura 1: gráfico de alagação de 2005 a 2010 
Fonte: Semdec.  

 
Figura 2: números de deslizamentos de 2005 a 2010. 
Fonte: Semdec. 
 

Os gráficos acima mostram os índices de alagações e deslizamento para os ano de 2005 à 2010. Como 
pode ser observado nos gráficos tanto as ocorrências de alagação quanto de deslizamento são maiores 
no ano de 2007. Os bairros que mais apresentaram ocorrências dentro desses anos foram Colônia Terra 
Nova, Monte das Oliveiras, Santa Etelvina e Tarumã.  Tais bairros são exemplos, são formas-conteúdo da 
concretude do risco na sociedade e no seu espaço com várias territorialidades e espaços herdados da 
natureza diferentes, assim como do conteúdo das paisagens. 
A produção do espaço urbano em Manaus é feita, entre outros, com a formação de áreas diferenciadas 
com conteúdo social e de infraestrutura urbana precária, sem os equipamentos urbanos adequados, seja 
coleta de lixo, redes de escoamento de águas pluviais e servidas, mas que são os espaços possíveis para 
aquisição e moradia pelos setores com baixo de poder de compra. 
 

4. Conclusão  
 

As áreas de risco são espacialidades produzidas socialmente, concomitantemente à produção do urbano 
em desigualdades e injustiças espaciais, fazem parte do contexto de Manaus há muito tempo, causado 
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principalmente pelo crescimento da cidade sem instituições do poder público com capacidade de 
intervenção, principalmente prevenção e previsão de impactos. Não existe uma cultura de risco, as ações 
são de resposta. Até agora não há forças de intervenção no avanço do uso e ocupação inadequada do 
solo, com uma fiscalização eficiente das áreas susceptíveis aos riscos de deslizamentos e alagações e 
ainda existe a falta de apoio aos grupos que precisam de habitação para construir suas moradias de 
forma adequadas à topografia e ao sitio urbano visto que as pessoas que moram nesses lugares 
possuem baixo grau de instrução e estão longe dos espaços decisórios de poder e mercado imobiliário. 
As chuvas que ocorrem na capital do Amazonas e cheias dos rios em períodos cada vez menor são 
fatores que desencadeiam processos já existentes para os eventos de riscos afetando cada vez mais as 
áreas para a formação de desastres. Os lixos jogados nos igarapés da cidade é outro fator que colabora 
com eventos, isto porque não há coleta pública de lixo e nem fiscalização para orientar a eliminação dos 
descartes domésticos, seja lixo ou águas servidas.  
Os eventos de deslizamentos e alagações que ocorrem em Manaus trazem impactos negativos às 
famílias que moram nessas áreas, como danos materiais, doenças, entre outros, cuja economia familiar é 
bastante afetada e ao ambiente com a sua poluição e degradação. O risco tem origem em um 
determinado lugar, mas atinge dimensões maiores, ou seja, não afeta só o local de origem afeta também 
outros lugares, há diferentes escalas conforme o impacto. Por isso a dimensão do risco é espacial, pois 
envolve uma temporalidade, uma dimensão social e os processos da natureza que se projetam de forma 
diferenciada e heterogênea na sociedade, seja na vida do cidadão ou na administração municipal, que 
precisa de informações pluviométricas e previsão do tempo, assim como de serviços adequados às 
realidades das pessoas atingidas pelos eventos que concretizam o risco como acontecimento. 
A redução das perdas e danos e outros problemas causados por esses eventos, não só é 
responsabilidade do poder público como também da sociedade, mas que para isso é preciso um 
planejamento territorial urbano socialmente justo, com medidas de previsão e prevenção de riscos, como 
por exemplo, criando zonas de expansão de inundações, obras de contenção de águas, entre outros. O 
risco como elemento da paisagem e dos territórios não pode ser esquecido, pois ele é produzido 
concomitantemente ao espaço urbano, logo é um elemento para a gestão das bacias que tem em seu 
conteúdo diferentes formas de uso do território. 
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